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Com o intuito de dar cont inuidade ao proj eto “ Condições de t rabalho, 
est ilo de vida e queixas de saúde ent re t rabalhadores de of icinas 
mecânicas em Piraj uí – SP” , foi elaborado um material educat ivo, tendo 
como eixo norteador os pr incipais problemas ident if icados naquele 
proj eto, tais como problemas musculoesquelét icos, contaminação com 
produtos químicos e r isco de quedas.

Elaborar material educat ivo para os prof issionais que atuam em of icinas 
mecânicas.

O material educat ivo foi elaborado a part ir  dos pr incipais dados e 
resultados obt idos na pesquisa de Iniciação cient íf ica “ Condições de 
t rabalho, est ilo de vida e queixas de saúde ent re t rabalhadores de of icinas 
mecânicas em Piraj uí – SP” , concluída em j ulho de 2010, onde foi possível 
ident if icar a necessidade de elaborar material educat ivo (cart i lha e folder) 
sobre os seguintes temas: ut i l ização de produtos químicos, ut i l ização de 
equipamento de proteção individual, aspectos ergonômicos do t rabalho.
As bases de dados ut il izadas para realização do levantamento de literatura 
foram: Bireme, Scielo, Lilacs e Google Acadêmico, sendo realizados t rês 
levantamentos bibliográf icos com os seguintes agrupamentos de palavras-
chave: produtos químicos e saúde ocupacional,  equipamento de proteção 
individual e saúde ocupacional,  ergonomia e saúde ocupacional,  nesse 
ponto, encont ra-se certa dif iculdade na obtenção de dados sobre o tema 
em estudo, devido à falta de t rabalhos que abordem esses temas de forma 
conj unta, visto que poucas pesquisas são direcionadas aos r iscos de 
adoecimento enquanto estudos sobre acidentes ocupam posição de 
destaque.
Também foram ut il izados manuais j á disponíveis para consulta e 
elaboração do material educat ivo, além das inst ruções de ut ilização de 
produtos químicos cont idas nos rótulos dos mesmos e as Normas 
regulamentadoras do Ministér io do t rabalho e emprego.
Após a coleta dos dados, foi elaborado o material educat ivo com linguagem 
adequada, sendo respeitada a cultura dos t rabalhadores, e com temas 
condizentes com a realidade em vivem. Esse material foi dist r ibuído 
gratuitamente j unto ao Cent ro de Saúde de Piraj uí,  e as of icinas mecânicas 
da cidade.

O material foi realizado para t rabalhadores de micro e pequenas empresas, 
onde se destacam serviços como consertos em geral,  incluindo consertos 
de suspensão, freios e motores, parte elét r ica e mecânica, incluindo 
serviços de funilar ia e pintura, como lixar e pintar carros, além dos 
serviços administ rat ivos e gerenciais. O conteúdo do mesmo foi dividido em 
t rês categorias, produtos químicos e agravos a saúde, uso de equipamento 
de proteção individual e aspectos ergonômicos.

Baseando-se nos resultados apresentados, é possível concluir  que dos 
problemas apresentados na pesquisa anter ior, a maior ia apresenta 
soluções possíveis de serem implantadas, at ravés da educação do 
t rabalhador, com informações sobre os reais r iscos de seu t rabalho e das 
normas que o regular iza. Essas informações são de fundamental 
importância, j á que a maior ia dos t rabalhadores revela não saber quais são 
os r iscos que estão expostos.
Cabe ressaltar, como observação f inal, que muito ainda há para se 
conhecer sobre os r iscos decorrentes da exposição ocupacional,  contudo, 
é válida toda e qualquer forma de prevenção de acidentes ou agravos a 
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